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SINDICATO DAS SEGURADORAS, PREVIDÊNCIA E CAPITALIZAÇÃO SP

Av. São João, 313, 6º e 7º andar – Centro – São Paulo/SP

A/C. MARCIO PIRES

PARECER

Assunto:  ESTAGIÁRIO – HORÁRIO
Conforme transcrito a seguir, a legislação relativa à concessão de estágio não estabelece limitação de horário:

Lei 6494/77 – Dispõe sobre os estágios de estudantes de estabelecimento de ensino superior e ensino profissionalizante do 2º Grau e Supletivo e dá outras providências.
Art. 5º A jornada de atividade em estágio, a ser cumprida pelo estudante, deverá compatibilizar-se com o seu horário escolar e com o horário da parte em que venha a ocorrer o estágio.

Parágrafo único. Nos períodos de férias escolares, a jornada de estágio será estabelecida de comum acordo entre o estagiário e a parte concedente do estágio, sempre com interveniência da instituição de ensino.

Decreto 87497/82, regulamenta o disposto pela Lei 6494/77:

Art . 4º As instituições de ensino regularão a matéria contida neste Decreto e disporão sobre:
......................................
b) carga-horária, duração e jornada de estágio curricular, que não poderá ser inferior a um semestre letivo; 
Com fundamento na Lei 9394/96, que estabelece diretrizes e bases da educação, o Conselho Nacional de Educação pretende estabelecer limitação de horário ao estagiário, através da Resolução nº 1, de 21/01/2004:

LEI Nº 9.394, DE 20 DE DEZEMBRO DE 1996 - Estabelece as diretrizes e bases da educação nacional.
Art. 82. Os sistemas de ensino estabelecerão as normas para realização dos estágios dos alunos regularmente matriculados no ensino médio ou superior em sua jurisdição.
Parágrafo único. O estágio realizado nas condições deste artigo não estabelecem vínculo empregatício, podendo o estagiário receber bolsa de estágio, estar segurado contra acidentes e ter a cobertura previdenciária prevista na legislação específica.
CONSELHO NACIONAL DE EDUCAÇÃO – CÂMARA DE EDUCAÇÃO BÁSICA

RESOLUÇÃO CNE/CEB Nº 1, DE 21 DE JANEIRO DE 2004 (DOU 04/02/2004) - Estabelece Diretrizes Nacionais para a organização e a realização deEstágio de alunos da Educação Profissional e do Ensino Médio, inclusive nas modalidades de Educação Especial e de Educação de Jovens e Adultos.

Art. 7º A carga horária, duração e jornada do estágio, a serem cumpridas pelo estagiário, devem ser compatíveis com a jornada escolar do aluno, definidas de comum acordo entre a Instituição de Ensino, a parte concedente de estágio e o estagiário ou seu representante legal, de forma a não prejudicar suas atividades escolares, respeitada a legislação em vigor.

§ 1º A carga horária do estágio profissional supervisionado não poderá exceder a jornada diária de 6 horas, perfazendo 30 horas semanais.

§ 2º A carga horária do estágio supervisionado de aluno do ensino médio, de natureza não profissional, não poderá exceder a jornada diária de 4 horas, perfazendo o total de 20 horas semanais.

Entretanto, apesar da autonomia dada pela Lei 9394/96 aos sistemas de ensino para estabelecer normas relativas a estágio, não houve revogação da Lei 6494/77, de forma que o estágio em jornada de 8 horas diárias, desde que compatível com as atividades escolares do estagiário, não constitui ilícito.

A conclusão decorre do fato de que a referida Resolução não tem força de lei, e não é o instrumento adequado à alteração da Lei 6494/77.

Para o futuro, informamos que há um projeto de lei do Deputado Paes Landim, em tramitação na Câmara Federal desde 2003, para determinar, entre outros, que a jornada semanal superior a 30 horas configurará vínculo de emprego entre o estagiário e a empresa concedente. 

Finalizando, alertamos que o estágio não se presta a mascarar relação de emprego, ou seja, além da compatibilidade de horário, as atividades do estagiário devem ser diretamente relacionadas com o curso por ele freqüentado. Por exemplo, absolutamente inviável que um estudante de psicologia ou enfermagem venha a “estagiar” no telemarketing da empresa.  

Colocamo-nos à disposição para demais esclarecimentos que se façam necessários.

Atenciosamente,

CARDIA E DAMACENO ADV. ASSOC.

Elaine Gomes Cardia
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